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Enquanto refletia sobre o que escrever 
nestas poucas linhas para a nova série de 
lições, enxerguei em minha biblioteca um 
livreto da década de 90, com o título As mar-
cas da igreja: a igreja dos sonhos de Jesus 
de acordo com João 17, escrito pelo falecido 

pastor Darci Dusilek. No livro, o autor defende com muita objetividade e 
clareza, que o sonho de Jesus para a sua igreja encontra-se sumariado de 
forma muito especial na oração sacerdotal, registrada no evangelho de 
João, capítulo 17. Nesta oração, Jesus apresentou ao Pai os seus sonhos 
para a sua igreja aqui na terra e destacou algumas características que de-
veriam fazer parte da vida e caráter da igreja, enquanto no mundo. 

Dentre as dez características abordadas pelo livreto, temos a unidade. 
A unidade é uma característica essencial ao caráter de uma igreja de acor-
do com o sonho de Jesus, expresso na oração sacerdotal. 

	� Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aque-
les que crerão em mim, por meio da mensagem deles, para 
que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. 
Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que 
tu me enviaste. Dei-lhes a glória que me deste, para que eles 
sejam um, assim como nós somos um: eu neles e tu em mim. 
Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo 
saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente me 
amaste (Jo 17:20-23 – NVI).

Por unidade, referimo-nos ao vínculo espiritual e essencial que existe en-
tre todos os cristãos. Todos os cristãos são um em Cristo. E ele ora para que 
a unidade entre os cristãos seja parecida com a unidade que existe entre os 
membros da Triunidade: “Pai, Filho e Espírito Santo são um em essência, 

Apresentação
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os crentes, por outro lado, são um em mente, esforço e propósito”.1 Todos 
nós, como cristãos, possuímos o desafio de evidenciar esta unidade espiri-
tual que existe entre nós, de forma concreta na história. 

A oração de Jesus pela unidade dos seus discípulos tem ao menos 
dois propósitos claros: 1) por meio dela, autenticar o seu ministério: Que 
eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me envias-
te (v.21 – grifo nosso). Pessoas podem ser influenciadas a crer em Jesus 
quando, em vez de divisões e brigas, estamos unidos no mesmo propó-
sito, esforço e mente; 2) levar o mundo a entender que o amor de Deus 
para com os discípulos é da mesma espécie e natureza daquele amor com 
que o Pai amou o Filho:2 Que eles sejam levados à plena unidade, para 
que o mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente me 
amaste (v.23 – grifo nosso).

Queremos ser esta igreja dos sonhos de Jesus! A unidade do povo de 
“Deus é essencial à transformação do mundo pelo poder do Evangelho”.3 
Com isso em mente, apresentamos a você, amado leitor, esta nova série 
de lições bíblicas “Um só povo: estudos sobre a unidade cristã”. Nela, 
estudaremos as bases da unidade cristã, sua origem, distintivos, modelo, 
desafios, ameaças, dentre outras questões. Além disso, reservamos um 
estudo para tratar de nossa unidade denominacional: o que nos faz ser 
promessistas.
Mesmo com todas as nossas falhas e dificuldades, cremos que somos 

um povo acolhedor que possui a unidade como uma de suas marcas. 
Temos nos esforçado para tornar a realidade essencial da unidade visível 
e concreta no mundo. Em todas as nossas igrejas é possível encontrar um 
povo acolhedor, de norte a sul do Brasil e também no exterior. Oremos, 
juntos com o Senhor Jesus, para que um dia sejamos levados à plena 
unidade. A igreja pela qual Cristo orou e sonhou, é uma igreja que vive a 
unidade! Que a partir destes estudos você possa avançar ainda mais no 
conhecimento destes temas!

Somos um em Cristo!

Eleilton William de Souza Freitas
Diretor da Editora Promessa

1. Hendriksen (2004:773).
2. Dusileck (1996:57).
3. Dusileck (1996:66).

1
04 DE JULHO 2020
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Sábado, 04/07 – 17h33

Ou acesse bit.ly/2xD8wQi
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S 29/06 Ef 2:13-14

T 30/06 Ef 2:15-18

Q 01/07 Ef 2:19-22

Q 02/07 At 11:1-6

S 03/07 At 11:7-11
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Baseado no horário de Brasília.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

Hinos – Inicial: HBJ 304 • Final: HBJ 440

1 Unidos 
pela cruz

04 DE JULHO 2020

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar que Jesus Cristo 
é a base fundamental da 
unidade cristã, conquistada 
pelo seu sacrifício na cruz 
do calvário.

Sexta-feira, 03/07 – 17h33
Sábado, 04/07 – 17h33

Ou acesse bit.ly/2xD8wQi

INTRODUÇÃO

Pela graça de Deus, estamos iniciando mais 
uma série de lições bíblicas com o tema “Um só 
povo: estudos sobre a unidade cristã”. Temos um 
desafio como povo de Deus: viver a unidade, mes-
mo em meio à diversidade. Nesta primeira lição, 
queremos responder a seguinte questão: existe 
algo maior, mais poderoso e mais definitivo que 
nos une como povo de Deus, que deveria estar 
acima dos nossos gostos e preferências pessoais? 
Veremos, com base nas Escrituras, que sim, e o 
que nos une é a cruz de Jesus Cristo.

I. AVALIANDO O TEMA

A presente lição tem como base um trecho da 
carta de Paulo aos Efésios, uma das que o após-
tolo escreveu durante sua prisão domiciliar em 
Roma. Segundo Carson,1 foi uma carta circular, 
que se destinava a igrejas da região da Ásia, onde 
Éfeso era a maior cidade2 e o local onde o minis-

1. Carson (1997:340).
2. Hale (2001:270).

TEXTO-BASE
Mas agora, unidos com Cristo Jesus, vocês, que 
estavam longe de Deus, foram trazidos para perto 
dele pela morte de Cristo na cruz. (Ef 2:13)

D 28/06 Ef 2:11-12

S 29/06 Ef 2:13-14

T 30/06 Ef 2:15-18

Q 01/07 Ef 2:19-22

Q 02/07 At 11:1-6

S 03/07 At 11:7-11

S 04/07 At 11:12-18
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tério de Paulo havia sido muito fru-
tífero.3 Uma das razões pelas quais 
a carta foi escrita foi para mostrar 
a unidade da igreja, por meio de 
Jesus, conforme veremos.

1. O distanciamento: A igreja 
de Cristo em Éfeso era uma co-
munidade com a presença de cris-
tãos judeus e gentios. Em Efésios 
2:11-22, o apóstolo trata da recon-
ciliação entre ambos os povos no 
corpo de Cristo. Paulo sabia, por 
experiência própria, o quanto era 
complexo unir judeus e gentios 
numa unidade orgânica, “numa 
unidade de perfeita igualdade”.4 

A tensão entre os dois povos 
era persistente e vinha de longa 
data. Havia, inclusive, um muro 
que separava o Átrio dos Gentios 
do Átrio dos Judeus no templo em 
Jerusalém. Uma inscrição no muro 
“avisava aos gentios da pena de 
morte para aqueles que o ultrapas-
sassem”.5 O distanciamento entre 
judeus e gentios era real. O texto 
de Efésios fala de “inimizade” en-
tre os dois povos (v.14). 
Esta dificuldade de aproximação 

entre os povos continuou a acon-
tecer, inclusive no seio da igreja 
cristã. O livro de Atos nos mostra 
que alguns judeus cristãos ficaram 
insatisfeitos quando receberam a 

3. Bruce (2003:290).
4. Hendriksen (2004:152).
5. Ryrie (2007:1.151).

notícia que também os gentios ha-
viam recebido a Palavra (At 11:1-3). 
Pedro teve de explicar-lhes o plano 
de Deus (At 11:4-17). No final, eles 
glorificaram a Deus (At 11:18). 

Neste trecho de sua carta aos 
Efésios, Paulo faz questão de lem-
brar a nova posição dos dois povos 
em Cristo. Antes disso, entretanto, 
ele enfatiza o estado anterior dos 
gentios, (e de alguma maneira de 
toda humanidade incrédula) antes 
de sua conversão: naquele tempo 
estáveis sem Cristo, separados da 
comunidade de Israel e estranhos 
às alianças da promessa, não ten-
do esperança e sem Deus (Ef 2:12). 
Como foi possível a aproximação 
de dois povos tão distintos? 

2. A aproximação: Após expor 
o distanciamento entre judeus e 
gentios, o apóstolo Paulo começa 
a responder a pergunta anterior, 
isto é, como foi possível aproximar 
os dois povos? Todavia, agora, em 
Cristo Jesus... (Ef 2:13). Em Cristo, 
tudo mudou: ...vós que estáveis 
longes fostes aproximados pelo 
sangue de Cristo (v.13). O “san-
gue” de Jesus nos aproximou, isto 
é, seu sacrifício na cruz do calvário. 

A unidade entre os cristãos exis-
te, principalmente, por conta do 
que Cristo passou na cruz. A cruz 
é o grande elo unificador dos cris-
tãos. A cruz de Jesus é o epicentro 
dessa aproximação. Na cruz, Jesus 
derrubou o muro de separação en-
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tre judeus e gentios, e aboliu com 
a sua morte, a lei dos mandamen-
tos na forma de ordenanças (v.15 
– grifo nosso). Temos aqui uma re-
ferência clara às leis cerimoniais. 

As leis cerimoniais eram sombras 
que apontavam para Cristo e para 
o seu sacrifício perfeito. Os judeus 
conheciam muito bem estas leis. 
Alguns detalhes das leis causavam 
divisões entre judeus e gentios. Por 
exemplo, a circuncisão, que deter-
minava, por meio de um sinal físico, 
quem era e quem não era parte do 
povo de Deus. Em Cristo, tal ce-
rimônia perdeu o seu significado! 
Realmente, pela sua morte na cruz, 
Cristo destruiu a inimizade que havia 
entre os dois povos (v.16 – NTLH). 

Às vezes, enxergamos divisões e 
contendas no corpo de Cristo (Igre-
ja) porque queremos que nossas 
ideias, opiniões, pensamentos, se-
jam o elemento unificador da igre-
ja. Mas só há um caminho para a 
unidade da igreja, é compreender 
que a cruz de Jesus é o ponto de 
convergência, que traz para per-
to, aqueles que eram alienados de 
Deus, e faz deles, povo de Deus.

3. O resultado: O apóstolo Pau-
lo escreve ainda os resultados da 
aproximação causada pela cruz. 
Estes resultados não atingiram so-
mente judeus e gentios da época 
do apóstolo, mas o povo de Deus 
de todas as épocas, incluindo os 
cristãos que agora leem esta lição. 

Este trecho mostra que por meio 
da cruz uma nova humanidade foi 
criada: o objetivo dele era criar em 
si mesmo, dos dois, um novo ho-
mem, fazendo a paz (Ef 2:15 – NVI). 

Jesus não somente destruiu algo 
(o muro da separação, a inimizade), 
mas também construiu algo (um novo 
povo). Judeus e gentios, pessoas de 
todas as raças e nacionalidades, em 
Cristo, fazem parte de uma nova hu-
manidade, de uma nova criação, de 
um novo povo! Segundo o que Paulo 
escreveu, não é que Cristo quis que 
os gentios se igualassem à posição 
dos judeus, mas ambos, judeus e 
gentios, em Cristo, fazem parte de 
algo maior: a nova humanidade!

Além disso, em Cristo, temos a 
cidadania do povo de Deus: Agora 
vocês são cidadãos que pertencem 
ao povo de Deus (v.19 – NTLH). Isra-
el teve o privilégio de ser a nação es-
colhida por Deus para ser sua teste-
munha entre os povos. Mas, falhou 
nessa missão. Rejeitou seu Messias. 
Por isso, o reino foi tirado deles e 
dado a outro povo (Mt 21:43), a 
igreja (1 Pe 2:9). Quem faz parte da 
igreja tem o privilégio de ser povo 
de Deus, de ter a cidadania celestial!
Por fim, o texto diz que todos 

nós fazemos parte de uma nova 
família, a família de Deus: ...sois 
da família de Deus (Ef 2:19). In-
dependente dos nossos dons, do 
nosso gosto musical, da nossa na-
cionalidade, da nossa cor de pele, 
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do nosso sobrenome, por meio 
da cruz, todos fomos colocados 
na mesma família! Nesta família, 
todos temos acesso ao Pai, rece-
beremos a mesma herança e mo-
raremos no mesmo lar, teremos os 
novos céus e a nova terra!
Chegamos ao final dessa primei-

ra parte do nosso estudo. Até aqui, 
observamos o estado anterior de 

gentios e judeus (distanciados), e 
sua nova posição em Cristo (aproxi-
mados); vimos também que foi pela 
cruz que Cristo os uniu e que isso 
produziu maravilhosos resultados, 
que alcançam todos aqueles que 
creem em Jesus como seu Senhor e 
Salvador! Que lições podemos tirar 
disso? Vejamos duas lições práticas 
na segunda parte dessa lição.

01. Leia Ef 2:14, At 11:1-3 e comente sobre o desafio que era para 
judeus e gentios conseguirem viver unidos, como um só povo.

02. Leia Ef 2:11-13, 1-3, e comente com a classe sobre o estado em 
que se encontravam os gentios incrédulos mencionados por Paulo. 
Esta realidade também reflete a nossa vida antes da conversão?

03. Leia Ef 2:13-17 e o item 2 do comentário anterior e responda: 
Como judeus e gentios foram aproximados? O que unifica os 
cristãos de todos os tempos e de todos lugares?

04. Após ler Ef 2:15 e 19 e o item 3 do comentário anterior, 
comente sobre os resultados da obra da cruz na vida dos seres 
humanos.
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II. APLICANDO O TEMA

1. Celebre a obra da cruz: a base para a existência da nossa unidade!
A fonte geradora da unidade, 

como já vimos neste estudo, é a 
cruz de Jesus Cristo. Foi seu sacri-
fício que tornou possível a unidade 
dos crentes (At 20:28; Ef 2:13-16). 
Na cruz, Jesus nos fez um único 
povo (Jo 1:12; 11:52), povo que 
foi espalhado por todos os lugares. 
Por causa da cruz, temos perdão 
dos pecados, salvação, esperança 
e uma nova família! 

Você pode celebrar a Deus, mais 
uma vez, pelo que Cristo fez por nós 
na cruz? Celebre, hoje, especialmen-
te, pelo privilégio que ele nos deu de 
fazermos parte de uma comunidade, 
chamada igreja, com gente de todas 
as tribos, línguas e nações. Não é 
uma comunidade perfeita, mas é um 
lugar de gente que está sendo trans-
formada dia a dia à imagem daquele 
que nos chamou. Celebre!

A cruz nos tornou parte de uma 
nova humanidade, um novo povo 
e uma nova família. O trecho da 
carta aos Efésios que estudamos 
deixou isto muito claro. Contudo, 
isso não significa que vamos sem-
pre concordar com todas as coisas 
e que nunca mais teremos diver-
gências entre nós. Enquanto Cristo 
não voltar pela segunda vez, ainda 
precisaremos lidar com os efeitos 
do pecado, que atingem também a 
esfera dos nossos relacionamentos. 

Entretanto, há um segredo im-
portante que deveríamos nos 
lembrar para conseguir manter 
a unidade do corpo de Cristo, a 
despeito de nossas diferenças: a 
obra da cruz. Ela é mais importan-
te que nossas opiniões, desejos e 
vontades. Por causa da cruz, que 
é essencialmente o que nos uniu, 
devemos aprender a respeitar uns 
aos outros. Se nossas atitudes têm 
colocado em risco a unidade da 
Igreja, por amor a Jesus e ao que 

05. Pense em sua igreja local e nas pessoas que são seus irmãos e 
irmãs em Cristo: Você crê que possui motivos para celebrar a Deus 
pela obra da cruz e por ela nos ter dado esta nova família? Comente.

2. Enfatize a obra da cruz: o segredo para a manutenção da nossa 
unidade!
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ele fez, tome uma séria atitude de 
mudança. Não coloque seus gos-
tos e preferências acima daquilo 

que Cristo fez. Não destrua o cor-
po de Cristo por questões menores 
(Rm 14:13-23).

06. Colocar a obra de Cristo no centro dos nossos relacionamentos é 
importante para manter a unidade? Comente.

DESAFIO DA SEMANA

Estamos chegando ao final deste primeiro estudo de nossa nova 
série de lições bíblicas sobre a unidade cristã. Nele, tratamos de 
um tema extremamente importante para qualquer estudo sobre a 
unidade do povo de Deus: a obra da cruz. Só somos povo de Deus, 
sua família, por causa da cruz! Nossa ligação não é por conta de 
laços sanguíneos, vindo de genitores humanos, mas por conta do 
sangue derramado na cruz.
De modo prático, você tem um desafio para esta semana: falar da 

obra da cruz para alguém. Deus pode usar você para que a família 
dele aumente esta semana. Aceite esse desafio. O Senhor vai colo-
car alguém em sua mente, um amigo, um familiar, um conhecido... 
Deixe-se usar pelo Espírito para compartilhar o que Cristo fez na cruz.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 28/06	 Mc 11:15-33	 1Rs 2	 Os 5:4-15

	 Segunda-feira	 29/06	 Mc 12:1-27	 1Rs 3	 Os 6:1-7:2 

	 Terça-feira	 30/06	 Mc 12:28-44	 1Rs 4-5	 Os 7:3-16

	 Quarta-feira	 01/07	 Mc 13:1-13	 1Rs 6	 Os 8

	 Quinta-feira	 02/07	 Mc 13:14-37	 1Rs 7	 Os 9:1-16

	 Sexta-feira	 03/07	 Mc 14:1-31	 1Rs 8	 Os 9:17-10:15

	 Sábado	 04/07	 Mc 14:32-72	 1Rs 9	 Os 11:1-11
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MOMENTO MISSIONÁRIO

COREIA DO NORTE

Lembrem-se dos que estão na prisão, como se aprisionados com eles; 
dos que estão sendo maltratados, como se fossem vocês mesmos que o 
estivessem sofrendo no corpo (Hb 13:3).

Você conhece a lista dos países onde seguir a Cristo pode custar a 
vida? Nesta lição apresentaremos 13 deles. Como um só corpo, em Cris-
to, vamos nos unir em oração em favor destes cristãos. Estas transcrições 
estão sendo feitas com a autorização da Missão Portas Abertas.1

PRESSÃO E VIOLÊNCIA EXTREMA CONTRA CRISTÃOS
O principal condutor da perseguição na Coreia do Norte é o Estado. 

Por três gerações, tudo no país se concentrou em idolatrar a família Kim. 
Os cristãos são vistos como hostis a serem erradicados. 

Se os cristãos norte-coreanos forem descobertos, não apenas são le-
vados para campos de trabalho forçado como criminosos políticos, ou 
mesmo mortos no local, como suas famílias também compartilham desse 

1. Missão Portas Abertas. Lista Mundial da Perseguição 2020. Disponível em: https://mate-
riais.portasabertas.org.br/ty-ebook-wwl2020. Acesso em: 16 mar. 2020.

Somos Um COM OS CRISTÃOS 
QUE SOFREM NA

POPULAÇÃO 25,7 milhões

CRISTÃOS 300 mil

RELIGIÃO Budismo e confucionismo

GOVERNO Estado comunista

LÍDER Kim Jong-un
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destino. Os cristãos não têm o menor espaço na sociedade, encontrar 
outros cristãos para cultuar a Deus é quase impossível e, se alguns ousam, 
isso deve ser feito com o máximo sigilo. As igrejas mostradas aos visitan-
tes em Pyongyang servem apenas para fins de propaganda.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
	�Ore para que novos esforços diplomáticos levem a um abrandamento 
do governo norte-coreano. 

	�A situação dos cristãos é vulnerável e precária. Eles enfrentam a perse-
guição de autoridades, da família não cristã, de amigos e vizinhos. Ore 
por proteção e força aos que estão isolados em prisões, campos de 
trabalho forçado e áreas remotas.

https://pag.ae/bkvbb3b

Doar agora com

Seja um mantenedor dos projetos missionários da Junta de Missões

Convenção Geral das Igrejas 
Adventista da Promessa
CNPJ 62.678.412/0001-32

Banco Bradesco
Ag. 0099 | CC 281419-6
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D 05/07 Ef 4:1-3

S 06/07 Ef 4:4-6

T 07/07 1 Co 12:12-13

Q 08/07 Ef 1:22-23

Q 09/07 Jd 3; Rm 12:18

S 10/07 Mc 1:8; At 1:5

S 11/07 Ef 5:1-2; Mt 28:19-20

LEITURA DIÁRIA

Sexta-feira, 10/07 – 17h36
Sábado, 11/07 – 17h36

Ou acesse bit.ly/3b5Q5Br
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

2
11 DE JULHO DE 2020

D 05/07 Ef 4:1-3

S 06/07 Ef 4:4-6

T 07/07 1 Co 12:12-13

Q 08/07 Ef 1:22-23

Q 09/07 Jd 3; Rm 12:18

S 10/07 Mc 1:8; At 1:5

S 11/07 Ef 5:1-2; Mt 28:19-20

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Expor as distinções da 
unidade cristã e suas 
marcas para que sejamos 
desafiados a preservá-las e 
ensiná-las a outros.

Sexta-feira, 10/07 – 17h36
Sábado, 11/07 – 17h36

Ou acesse bit.ly/3b5Q5Br

INTRODUÇÃO

Em nosso último estudo, tratamos sobre aquilo 
que possibilitou a unidade cristã, que nos possi-
bilitou sermos membros de uma mesma família: a 
obra de Cristo na cruz. Neste estudo, vamos abor-
dar os elementos que constituem a unidade cristã. 
O texto de Efésios 4:1-6 é muito importante neste 
sentido, pois, traz uma profunda elucidação acerca 
do significado dos elementos constitutivos da uni-
dade cristã. Este texto nos mostra que, a unidade 
da Igreja não é uma opção eclesiológica ou uma 
forma de ser Igreja. Pelo contrário, unidade tem a 
ver com a Igreja na sua essência.1 

I. AVALIANDO O TEMA

A carta de Paulo aos Efésios pode ser dividida 
em dois grandes blocos. Nos três primeiros capí-
tulos, o apóstolo apresenta a posição do crente, 
em Cristo (Ef 1:1-3;21); nos três últimos capítulos, 

1. Lima (2007:9)

TEXTO-BASE
Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que 
andeis de modo digno da vocação a que fostes 
chamados, (...) esforçando-vos diligentemente 
por preservar a unidade do Espírito no vínculo da 
paz. (Ef 4:1,3)

Hinos – Inicial: HBJ 434 • Final: HBJ 435

Os distintivos 
da unidade
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a prática do crente em Cristo (Ef 
4:1-6:24). O texto desta lição está 
no início do segundo bloco. Paulo 
inicia a carta fazendo um chama-
do aos cristãos para que vivam de 
modo digno o seu chamado (4:1). 
O primeiro tema a ser trabalho na 
parte prática? A unidade. Vejamos.

1. As distinções da unidade: 
Em Efésios 4:1-3, aprendemos que 
a unidade cristã é posicional e prá-
tica. Posicional porque é um fato 
na vida dos cristãos. O texto fala 
da “unidade do Espírito” (v.3). Po-
deríamos traduzir este texto, tam-
bém, por “a unidade concedida 
pelo Espírito”. Se é verdade que 
a base que tornou a unidade pos-
sível foi a obra da cruz, é também 
verdade que quem a torna uma 
realidade é o Espírito Santo. Ele 
passa a morar em nós em nos faz 
um só corpo (1 Co 12:12-13).

Posicionalmente, todos os cris-
tãos verdadeiros estão ligados em 
uma unidade orgânica e fazem 
parte do corpo de Cristo, por meio 
do Espírito. Além de posicional, a 
unidade também é prática, isto é, 
precisamos nos esforçar para vi-
venciá-la e preservá-la. Exatamen-
te, por isso, o texto traz a seguin-
te exortação: ...esforçando-vos 
diligentemente por preservar a 
unidade (v.3). O verbo “esforçar”, 
usado neste versículo, encontra-se 
no particípio presente na língua 
grega, indicando que devemos 

nos esforçar constantemente para 
manter a unidade.2 

E o que podemos fazer para con-
servar a unidade orgânica que o Es-
pírito tornou real entre nós? O texto 
nos apresenta três caminhos: o pri-
meiro é vivendo a humildade (v.2a). 
A pessoa humilde possui uma visão 
correta de si mesmo, que a move 
a servir o outro sem tentar impor 
os seus próprios interesses. Em 
Filipenses 4:2, o apóstolo faz uma 
contraposição da palavra humilda-
de com partidarismo e vanglória. 
Preservar a unidade passa pelo ca-
minho da humildade.

O segundo é vivendo a mansi-
dão (v.2b). Ao contrário do que 
muitos pensam, ser manso não é 
sinal de fraqueza, mas de virtude. 
É o poder sob controle. Moisés é 
um grande exemplo de mansidão 
(Nm 12:3), porém, usado por Deus 
com imenso poder. Jesus nos ajuda 
nesse sentido: Deixem que eu lhes 
ensine, pois sou manso e humilde 
de coração (Mt 11:29). É impossível 
manter a unidade sendo uma pes-
soa descontrolada e intempestiva. 

Em terceiro, preservamos a unida-
de vivendo a paciência (v.2c). A pa-
lavra paciência é uma tradução do 
substantivo grego makrothumia. Tal 
substantivo descreve a pessoa que 
demora muito para se irritar; mesmo 

2. Wiersbe (2006:45).
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ofendida ou injustiçada, ela mantém 
a ira distante. Makrothumia é a ati-
tude de não revidar, de aguentar 
com paciência as provocações.3 

Entre os gregos, essa atitude não 
era vista como uma virtude. Entre 
os cristãos, entretanto, trata-se de 
uma atitude que dever ser buscada! 
A continuidade do texto apresenta 
um exemplo de longanimidade ou 
paciência: ... suportando-vos uns 
aos outros em amor (v.2d). A Bí-
blia Viva traduz assim este trecho: 
... tendo tolerância pelas faltas uns 
dos outros por causa do amor, en-
tre vocês. Ser tolerante não significa 
aceitar de maneira conivente os er-
ros do outro, mas ser clemente com 
as fraquezas do outro, demonstran-
do amor apesar das falhas!

2. As marcas da unidade: De-
pois de mostrar que a unidade 
entre os cristãos é uma realidade 
(posicional) e que ela deve ser 
preservada (prática), o apóstolo 
apresenta algumas marcas distin-
tivas da unidade cristã. São sete 
marcas ao todo. Tais marcas es-
tão presentes na vida de todos os 
cristãos verdadeiros, espalhados 
pelo mundo. Elas revelam nossa 
unidade em Cristo e são inegoci-
áveis; não existe a possibilidade 
de alguém fazer parte do povo de 
Deus sem as possuir.

3. Lopes (2009:104).

Em primeiro lugar: um só corpo 
(Ef 4:4a). Este corpo é a igreja, cons-
tituída por todos os salvos. Essa é a 
figura que melhor expressa nossos 
relacionamentos no contexto da 
igreja local (1 Co 12). Todos os sal-
vos participam do corpo de Cristo, 
aliás, do mesmo e único corpo de 
Cristo. Em segundo lugar: um só Es-
pírito (Ef. 4:4b). Todos os verdadei-
ros cristãos são habitados por ele. É 
o Espírito quem nos coloca no corpo 
e quem movimenta a igreja de forma 
dinâmica para cumprir sua missão.

Em terceiro lugar: uma só espe-
rança da nossa vocação (Ef 4:4c). O 
texto faz referência à esperança da 
volta de Cristo ao advento. Todos 
os cristãos acreditam nesta verda-
de: Jesus aparecerá pela segunda 
vez, não para tirar pecados, mas 
para salvar as pessoas que estão es-
perando por ele (Hb 9:28). Em quar-
to lugar: um só Senhor (Ef 4:5a). O 
nome dele é Jesus Cristo. Embora 
a igreja, como instituição, tenha lí-
deres humanos, Jesus sempre será 
a autoridade máxima (Ef 1:22-23). 
Todos os cristãos estão unidos em 
torno de Cristo e reconhecem o seu 
senhorio sobre suas vidas.

Em quinto lugar: uma só fé (Ef 
4:5b). A fé à qual o texto se refere é 
a mesma mencionada por Judas em 
sua carta, o conjunto de verdades 
que Cristo confiou à sua igreja por 
meio dos apóstolos: ...senti que era 
necessário escrever-lhes insistindo 
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que batalhassem pela fé uma vez 
por todas confiada aos santos (Jd 
3 – NVI). Trata-se do “conjunto de 
princípios absolutos que une todos 
os cristãos e que consiste na essên-
cia do Evangelho”.4 Cristão nunca 
negocia estes princípios!

Em sexto lugar: um só batismo 
(Ef 4:5c). O texto faz referência ao 
batismo que o Espírito executa, 
quando nos convertemos, inserin-
do-nos no corpo de Cristo (1 Co 
12:12-13). Somos espiritualmente 
imergidos no corpo de Cristo pelo 
Espírito! Quando nos batizamos 
nas águas, damos testemunho de 
que Cristo é nosso Senhor e que 
fomos imergidos no corpo dele 
pelo Espírito. Neste ponto, é im-
portante fazer uma ressalva. Não 
confunda esse batismo realizado 
pelo Espírito (1 Co 12:12-13), com 
o batismo no Espírito, realizado por 
Jesus (Mc 1:8; At 1:5). O batismo 
pelo Espírito é aquele em que o 
próprio Espírito nos imerge no cor-
po de Cristo. O batismo no Espírito 

4. Lima (2007:18).

é aquele no qual Cristo nos imerge 
no Espírito e a sua evidência são as 
línguas ininteligíveis.

Por último, em sétimo lugar: um 
só Deus e Pai de todos, o qual é 
sobre todos, age por meio de to-
dos e está em todos (Ef 4:6). Deus 
é descrito como nosso “Pai”, o lí-
der dentro da família de Deus, da 
qual somos membros (Ef 2:19). Nes-
ta família, todos nós somos iguais. 
Como filhos amados de Deus, obe-
decemos seguindo o exemplo do 
nosso Senhor (Ef 5:1-2).
Chegamos ao final desta pri-

meira parte de nosso estudo, du-
rante a qual nos conscientizamos 
sobre as distinções da unidade 
cristã (posicional e processual) e 
suas marcas distintivas (sete delas). 
Tendo entendido estas questões, 
apliquemos este ensino à nossa 
vida e à nossa comunidade de fé. 
Na segunda parte do nosso estu-
do, apresentaremos dois desafios 
práticos à luz do que vimos! Antes, 
porém, vamos fazer uma checagem 
do aprendizado por meio de algu-
mas perguntas?

01. Com base em Ef 4:3, fale sobre a unidade posicional dos 
cristãos. Quem faz com que a nossa unidade seja uma realidade?

02. Além de posicional, a unidade da igreja é prática. O que isso 



 @editorapromessa_   bit.ly/EditoraPromessa  |  19

significa? Como preservá-la? Baseie-se em Ef 4:2-3a e na explicação 
do comentário anterior.

03. Leia Ef 4:4 e responda: Que marcas distintivas da unidade cristã 
são apresentadas neste texto? Fale sobre elas.

04. O texto de Ef 4:5-6 apresenta mais quatro marcas distintivas da 
unidade do povo de Deus. Explique, resumidamente, cada uma delas.

II. APLICANDO O TEMA

1. A unidade da igreja é prática, demonstre disposição para 
preservá-la.

Não dá para ser indiferente 
ao que acontece à nossa volta 
em nossa comunidade, por isso, 
é preciso ter disposição pessoal 
para fazer todo o possível para 
nos mantermos unidos no Espírito, 
com um envolvimento profundo e 
mútuo (Ef 4:3). Se você não con-
cordar com algo ou alguém dis-
cordar de você, pratique o ensino 
da humildade e mansidão de Cris-
to. Quando for afrontado, exerça a 
longanimidade.

É possível que em sua comu-
nidade haja pessoas que ainda 
precisam amadurecer. Se você 
já compreendeu a vocação pela 
qual foi chamado, suporte quem 
precisa de você em amor. Preser-
ve com diligência a unidade no 
vínculo da paz. Siga a orientação 
bíblica: No que depender de vo-
cês, vivam em paz com todos (Rm 
12:18). Esse é o desafio que te-
mos diante do chamado que re-
cebemos em Cristo!
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05. O que você pode fazer para preservar a unidade em sua 
comunidade local? Dê exemplos práticos.

2. A unidade da igreja é fato, compreenda-a corretamente para 
ensiná-la.

Se por um lado, precisamos nos 
empenhar para preservar a unidade 
cristã, por outro lado, não há nada 
que possamos fazer para produzi-la. 
Ela já é um fato estabelecido para os 
crentes. O próprio Espírito é quem 
a torna real. Esta é uma verdade im-
portantíssima para termos em mente 
sempre. Quando desafiou os cristãos 
a preservarem a unidade, Paulo fez 
questão de relembrar esta verdade.

Como discípulo de Jesus, você é 
chamado a fazer outros discípulos: 
indo, batizando e ensinado toda a 
doutrina da fé (Mt 28:19-20), inclusi-
ve, a doutrina relacionada à unidade 
e à sua realidade. Agir dessa forma 
pode evitar equívocos, tais como 
achar que podemos gerar a verda-
deira unidade por meio do nosso 
carisma ou por meio de obras so-
cias. Não podemos cair nesse erro!

06. Você entende que é importante entender que não somos nós 
quem produzimos a unidade no corpo de Cristo? Esta clareza pode 
nos livrar de algum equívoco? Comente.

DESAFIO DA SEMANA

Em uma reunião entre as ferramentas de uma marcenaria, a lixa 
solicitou a exclusão do martelo, porque ele batia em tudo e fazia 
muito barulho. O martelo concordou, mas disse que a lixa era muito 
áspera e grossa. O parafuso foi acusado de ficar dando muita volta 
para chegar ao seu propósito. A régua se achava certinha e se jul-
gava no direito de medir tudo. No meio desta discussão, apareceu 
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o marceneiro que reuniu todas as ferramentas e com habilidade 
utilizou cada uma e fez um móvel maravilhoso e perfeito.5 Veja que 
todas as ferramentas, cada uma à sua maneira, eram importantes.

No corpo de Cristo, todos nós temos responsabilidade para pre-
servar a unidade. Não deixemos que nossas diferenças nos atrapa-
lhem a viver a unidade criada pelo Espírito. Diante disso, seu desa-
fio nesta semana é refletir se não existe uma diferença no corpo de 
Cristo precisando de um pedido de perdão seu, com a qual você 
não conseguiu agir com longanimidade, suportando em amor. Peça 
força ao Espírito. Ele é especialista em questões ligadas à unidade!

5. Lima (2007:14).

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 05/07	 Mc 15:1-20	 1Rs 10	 Os 11:12-12:14

	 Segunda-feira	 06/07	 Mc 15:21-47	 1Rs 11	 Os 13 

	 Terça-feira	 07/07	 Mc 16	 1Rs 12:1-31	 Os 14

	 Quarta-feira	 08/07	 1Co 1:1-17	 1Rs 12:32-13:34	 Jl 1

	 Quinta-feira	 09/07	 1Co 1:18-31	 1Rs 14	 Jl 2:1-11

	 Sexta-feira	 10/07	 1Co 2	 1Rs 15:1-32	 Jl 2:12-32

	 Sábado	 11/07	 1Co 3	 1Rs 15:33-16:34	 Jl 3
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MOMENTO MISSIONÁRIO

AFEGANISTÃO

Lembrem-se dos que estão na prisão, como se aprisionados com eles; 
dos que estão sendo maltratados, como se fossem vocês mesmos que o 
estivessem sofrendo no corpo (Hb 13:3).

Você conhece a lista dos países onde seguir a Cristo pode custar a 
vida? Nesta lição estamos apresentando 13 destes países. Como um só 
corpo, em Cristo, vamos nos unir em oração em favor destes cristãos. 
Estas transcrições estão sendo feitas com a autorização da Missão Portas 
Abertas.1

ONDE NÃO É PERMITIDO EXISTIR O CRISTIANISMO
O Afeganistão é um Estado islâmico pela Constituição, assim, funcio-

nários do governo, líderes de grupos étnicos, autoridades religiosas e 
cidadãos são hostis aos adeptos de qualquer outra religião. Converter-se 
à fé fora do islã é equivalente à traição, porque é visto como deslealdade 
à família, tribo e país.

1. Missão Portas Abertas. Lista Mundial da Perseguição 2020. Disponível em: https://mate-
riais.portasabertas.org.br/ty-ebook-wwl2020. Acesso em: 16 mar. 2020.

Somos Um COM OS CRISTÃOS 
QUE SOFREM NO

POPULAÇÃO 37,2 milhões

CRISTÃOS Milhares

RELIGIÃO Islamismo

GOVERNO República islâmica presidencialista

LÍDER Ashraf Ghani Ahmadzai
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Todos os irmãos afegãos são convertidos do islã e não podem viver a 
fé em Jesus abertamente. Cristãos que são expostos e capturados, são 
mortos. Os convertidos são considerados loucos por deixarem o islã.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
	�Cristãos convertidos do islamismo enfrentam forte pressão da família, 
amigos e vizinhos e podem até ser atacados. Ore por esses irmãos, por 
coragem e proteção.

	�No Afeganistão, não é permitido que cidadãos se convertam do islã 
para outra religião. Ore por um abrandamento da liderança do país e 
governantes locais.

	�Ore pelos cristãos afegãos, muitos dos quais estão totalmente isolados 
de quaisquer outros cristãos. Peça a Deus que os encoraje, console 
seus corações e os fortaleça, para que permaneçam firmes na fé.

https://pag.ae/bkvbb3b

Doar agora com

Seja um mantenedor dos projetos missionários da Junta de Missões

Convenção Geral das Igrejas 
Adventista da Promessa
CNPJ 62.678.412/0001-32

Banco Bradesco
Ag. 0099 | CC 281419-6
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília.

Escaneie o código abaixo  
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3
18 DE JULHO DE 2020

OBJETIVO
Refletir acerca das 
ferramentas, do processo 
e das evidências do 
crescimento em unidade 
no corpo de Cristo, a fim 
de estimular o cultivo 
do altruísmo e manter a 
constância.

Sexta-feira, 17/07 – 17h39
Sábado, 18/07 – 17h39

D 12/07 2 Pe 3:18

S 13/07 Ef 4:7-10

T 14/07 Ef 4:11

Q 15/07 Ef 4:12-13

Q 16/07 Ef 4:14

S 17/07 Ef 4:15-16

S 18/07 Mc 3:24

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 348 • Final: HBJ 329

INTRODUÇÃO

A unidade, segundo a Bíblia, não é estática, 
nem sem vida. Ao contrário, é progressiva. O cor-
po de Cristo é um organismo vivo que, sustenta-
do pela unidade dos seus membros, se propõe a 
evoluir rumo à maturidade. A vida cristã não é um 
convite à ociosidade, mas um ingresso ao cresci-
mento. Podemos até iniciar a carreira cristã como 
crianças na fé (Ef 4:14), entretanto, jamais deve-
mos permanecer nessa condição. A maturidade 
não é uma opção, mas uma necessidade do corpo 
de Cristo (2 Pe 3:18).

I. AVALIANDO O TEMA

Em nosso último estudo, com base em Efésios 
4:1-6, tratamos das distinções da unidade e das 
suas marcas distintivas. Nesta lição, que tem por 
base Efésios 4:7-16, Paulo mostra como os cristãos 
podem crescer por meio desta unidade orgânica, 
criada pelo Espírito! A unidade deve nos levar à 
maturidade! Neste trecho, são apresentados as fer-

TEXTO-BASE
É ele quem faz com que o corpo todo fique bem 
ajustado e todas as partes fiquem ligadas entre si 
por meio da união de todas elas. E, assim, cada 
parte funciona bem, e o corpo todo cresce e se 
desenvolve por meio do amor. (Ef 4:16 – NTLH)

Cresçamos 
em tudo!
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ramentas, o processo e as evidên-
cias do crescimento na vida cristã.

1. As ferramentas: Paulo passa 
dos elementos comuns da unidade 
cristã (Ef 4:1-6), para a diversidade 
entre os cristãos (4:7-11). O fato 
de sermos “um em Cristo” não 
significa que não existem diferen-
ças entre nós. O estudo sobre os 
dons espirituais mostra que os cris-
tãos são habilitados para atuarem 
em frentes diferentes no corpo de 
Cristo, mas com o mesmo propó-
sito: a edificação e o crescimento 
do corpo. Os dons são, por assim 
dizer, as ferramentas para o cresci-
mento na unidade.

Todo membro do corpo de Cris-
to tem, ao menos, um dom, pois a 
cada um de nós foi dada a graça 
pela medida do dom de Cristo (Ef 
4:7). A graça mencionada no texto 
não é a graça salvadora,1 mas os 
“carismas” ou dons destinados ao 
serviço da igreja.2

Os dons são ferramentas indis-
pensáveis ao crescimento espiritual 
da comunidade de Cristo, pois são 
habilidades dadas aos crentes para 
que sirvam a Deus e aos irmãos de 
tal modo que Cristo seja glorifica-
do, e os crentes sejam edificados.3 

Não confunda dons espirituais 
com aptidões naturais, que são 

1. Pfeiffer; Harrison (2001:174).
2. Bazaglia (2008:2.044).
3. Lopes (2019:1.538).

talentos que Deus deu às pessoas 
em áreas específicas como mecâ-
nica, arte, esportes, música.4 Tanto 
os dons quanto as aptidões devem 
ser usados para a glória de Deus. 
Paulo revela que os dons são a 
certeza de que somos livres em 
Cristo: ...Tendo subido às alturas, 
levou cativo o cativeiro, concedeu 
dons aos homens (v.8). Por meio 
da morte, da ressurreição e glorifi-
cação de Jesus, fomos libertos do 
cativeiro satânico.5 Isso mostra que 
os dons são dádivas que Cristo nos 
deu de modo imerecido. 

Aquele que se utiliza dos dons 
no intuito de demonstrar superiori-
dade sobre os outros, precisa lem-
brar-se de que essas capacitações 
especiais não provém de habilida-
de humana, mas do poder divino, 
pois Cristo, visando ao crescimen-
to do corpo, escolheu alguns para 
serem apóstolos, outros para pro-
fetas, outros para evangelistas e 
ainda outros para pastores e mes-
tres da Igreja (v.11 – NTLH).6 Essas 
habilidades espirituais são conce-
didas graciosamente. 

2. O processo: Na sequência do 
texto, Paulo mostra que os cristãos, 
como um só corpo em Cristo (Ef 
4:4), com as ferramentas dadas por 

4. Wiersbe (2006:46).
5. Lopes (2019:1.538).
6. Mais informações sobre estes dons ver: O 
Doutrinal (2012:118).
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Deus (4:7-11), podem vivenciar o 
processo rumo ao crescimento es-
piritual, ministrando uns aos outros, 
crescendo juntos e, experimentan-
do as bênçãos da unidade espiri-
tual.7 O texto sagrado afirma que 
esse processo passa, primeiramen-
te, pelo aperfeiçoamento dos san-
tos: com vistas ao aperfeiçoamento 
dos santos (Ef 4:12a). 

A palavra aperfeiçoar dá a ideia 
de levar os santos a se tornarem 
aptos para o desempenho de suas 
funções no corpo.8 O v.12 está 
intimamente ligado ao anterior, 
indicando que cabe aos líderes 
(apresentados no v.11) “o dever de 
aperfeiçoar ou equipar os crentes 
na execução desta obra”.9 Des-
te modo, todo cristão deve estar 
aberto ao aprendizado, o que leva 
ao segundo passo do processo de 
crescimento, a saber, o desempe-
nho do serviço: para o desempe-
nho do seu serviço (v.12b).

A palavra serviço (do grego 
diakonia), é usada aqui não para 
descrever apenas a obra de pas-
tores, mas, sim, as obras de todo 
o povo de Deus, sem exceção.10 É 
dever da liderança da igreja apare-
lhar os crentes, a fim de que estes 
se empenhem em servir. A obra de 

7. Wiersbe (2006:46).
8. Lopes (2019:1.541).
9. Pfeiffer; Harrison (2001:174).
10. Lopes (2019:1.541).

Deus não é responsabilidade ex-
clusiva dos líderes da igreja. Todos 
os membros podem ser usados por 
Deus na obra de Cristo.
Por fim, o terceiro passo do cres-

cimento é a edificação do corpo de 
Cristo: para a edificação do corpo 
de Cristo (v.12c). O termo edificar 
(do grego oikodome), possui o 
sentido de promover o crescimen-
to do outro em sabedoria cristã, 
piedade, felicidade e santidade. 
Uma vez equipados para servir, de-
vemos fazê-lo por meio do altruís-
mo e em benefício dos outros. 

3. As evidências: Após obter-
mos as ferramentas e vivenciarmos 
o processo, passamos a constatar 
as evidências do crescimento espi-
ritual do corpo de Cristo. Em uni-
dade, os crentes progridem e isso é 
percebido por meio da maturidade 
espiritual: até que todos chegue-
mos [...] à perfeita varonilidade, à 
medida da estatura da plenitude 
de Cristo (Ef 4:13). O texto sugere a 
figura de uma pessoa forte, madu-
ra, bem formada.11 Para chegarmos 
a este ponto, devemos imitar Cristo 
a fim de sermos parecidos com ele. 

O progresso espiritual dos cren-
tes é também percebido por meio 
da estabilidade espiritual: [...] não 
mais sejamos como meninos agita-
dos de um lado para outro... (v.14). 

11. Hendriksen (2013:236).
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Para não se deixar levar pelos ven-
tos de doutrina, basta conhecer a 
verdade. O conhecimento do filho 
de Deus por meio do estudo sério 
da Bíblia e da experiência cristã au-
têntica nos livrará da inconstância. 

O crescimento é evidenciado 
ainda pela verdade amorosa: Mas, 
seguindo a verdade em amor, cres-
çamos em tudo naquele que é a 
cabeça, Cristo (v.15). Ao contrário 
daqueles que usam de artimanhas e 
astúcia para enganar, os crentes se 
preocupam em beneficiar uns aos 
outros com a verdade. Sim, a verda-
de precisa ser exposta, mas não de 
qualquer modo ou a qualquer custo. 

É sempre bom atentar-se para o 
princípio: “A verdade sem amor é 
brutalidade, mas amor sem verda-
de é hipocrisia”.12 A unidade não 

12. Lopes (2019:1.542).

nos isenta da realidade por mais 
dura que esta seja, contudo, nos 
anima a enfrentá-la. Por fim, o cres-
cimento espiritual pode ser visto 
na prática da cooperação mútua: 
[...] todo o corpo, bem ajustado e 
consolidado pelo auxílio de toda 
junta, segundo a justa cooperação 
de cada parte, efetua o seu próprio 
aumento... (v.16).

Na obra de Cristo, todos os 
membros do corpo são importan-
tes e dependem uns dos outros. O 
sucesso de um é o êxito de todos. 
A unidade nos impulsiona a minis-
trarmos e servirmos uns aos outros. 
Pois bem, até aqui analisamos as 
ferramentas, o processo e as evi-
dências do crescimento espiritual 
do corpo de Cristo. Porém, isso 
não é tudo. A seguir, refletiremos 
sobre duas lições a serem aplica-
das em nossa vida. 

01. Ao ler o texto de Ef 4:7 e o item 1, responda: O que são dons 
espirituais e qual a importância deles para o crescimento do corpo 
de Cristo rumo à maturidade?

02. Por que não devemos utilizar os dons para demonstrar 
superioridade sobre os outros? Responda após ler Ef 4:11 e o item 1.
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A unidade nos impulsiona a cul-
tivar o altruísmo, isto é, a agirmos 
em favor dos outros. O cristão que 
se propõe a cooperar em prol da 
edificação do próximo, alcançou 
a maturidade, pois entende que 
as habilidades recebidas de Cris-
to visam ao serviço altruísta, não à 
exaltação própria, como sugere Ef 
4:12: com vistas ao aperfeiçoamen-
to dos santos para o desempenho 
do seu serviço, para a edificação 
do corpo de Cristo.

Na igreja de Cristo, a rivalida-
de dá lugar à cooperação, visto 
que, segundo suas próprias pala-
vras, reino dividido não subsiste 
(Mc 3:24). No corpo de Cristo, o 
sucesso de um beneficia a todos. 
O contrário também é verdadeiro: 
quando um membro sofre, todos 
sentem. Sirvamos, pois, com ale-
gria, uns aos outros por meio dos 
talentos que o Senhor nos conce-
deu graciosamente. O altruísmo 
nos ajuda a crescer.

03. Comente sobre o processo do crescimento, com base em Ef 4:12 
e no item 2.

04. Cite, com base em Ef 4:13-16 e no item 3, as evidências do 
crescimento espiritual encontradas na igreja de Cristo.

II. APLICANDO O TEMA

1. Para alcançar o crescimento em unidade, seja altruísta. 

05. Por que o altruísmo é necessário em nosso propósito de alcançar 
o crescimento? De que maneiras podemos praticá-lo? Responda com 
base na primeira aplicação.
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A unidade nos instiga a manter 
a constância. Sendo edificados e 
aperfeiçoados para servir, não mais 
devemos ser como meninos, agi-
tados de um lado para outro e le-
vados ao redor por todo vento de 
doutrina... (Ef 4:14). Para não cair-
mos na artimanha daqueles que 
induzem ao erro, precisamos nos 
munir do pleno conhecimento do 
Filho de Deus (v.13).

Fique alerta, não se deixe levar 
por ideias contrárias aos princípios 
do evangelho. Não feche a porta 
do seu entendimento ao conheci-
mento da pessoa de Cristo. Busque 
conhecê-lo não apenas na teoria, 
mas, principalmente, na prática, 
por meio da comunhão. Quando 
conhecemos a verdade, o erro não 
pode nos abalar. A constância nos 
ajuda a crescer. 

2. Para alcançar o crescimento em unidade, seja constante. 

06. Por que a constância é necessária em nosso propósito de 
alcançar o crescimento? O que é necessário para preservá-la? 
Responda com base na segunda aplicação.

DESAFIO DA SEMANA

Chegamos ao final deste estudo e, por meio dele, aprendemos 
que a unidade dos cristãos, em um só corpo, nos estimula ao cresci-
mento espiritual. Analisamos as ferramentas, o processo e as evidên-
cias, e chegamos à conclusão de que, para alcançarmos o crescimen-
to em unidade, precisamos cultivar o altruísmo e manter a constância.
Dito isso, agora podemos focar em nosso desafio semanal. Você 

vai se colocar à disposição para servir, de acordo com os dons que 
recebeu: em algum ministério na igreja, em sua vizinhança, com 
seus familiares etc. Coloque-se à disposição para servir e aproveite 
todas as oportunidades que surgirem. Sabe de algum irmão em 
Cristo precisando de uma mensagem de esperança, de uma ajuda 
material? Mãos à obra! Pode ser Deus lhe chamando!
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 12/07	 1Co 4	 1Rs 17	 Am 1

	 Segunda-feira	 13/07	 1Co 5	 1Rs 18	 Am 2:1-3:2

	 Terça-feira	 14/07	 1Co 6	 1Rs 19	 Am 3:3-4:3

	 Quarta-feira	 15/07	 1Co 7:1-24	 1Rs 20	 Am 4:4-13

	 Quinta-feira	 16/07	 1Co 7:25-40	 1Rs 21	 Am 5

	 Sexta-feira	 17/07	 1Co 8	 1Rs 22	 Am 6

	 Sábado	 18/07	 1Co 9	 2Rs 1-2	 Am 7
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MOMENTO MISSIONÁRIO

SOMÁLIA

Lembrem-se dos que estão na prisão, como se aprisionados com eles; 
dos que estão sendo maltratados, como se fossem vocês mesmos que o 
estivessem sofrendo no corpo (Hb 13:3).

Você conhece a lista dos países onde seguir a Cristo pode custar a vida? 
Nesta lição estamos apresentando 13 destes países. Como um só corpo, 
em Cristo, vamos nos unir em oração em favor destes cristãos. Estas trans-
crições estão sendo feitas com a autorização da Missão Portas Abertas.1

UMA VIDA DE VIOLÊNCIA E ISOLAMENTO
Estimativas sugerem que 99% dos somalis são muçulmanos e qualquer 

religião minoritária é altamente perseguida. A comunidade cristã é pe-
quena e vive sob ameaça de ataques. Em áreas rurais, grupos militantes 
islâmicos, como o Al-Shabaab, são os que realmente governam. 

A sharia (conjunto de leis islâmicas) e o islã estão consagrados na Cons-
tituição do país, e a perseguição aos cristãos quase sempre envolve vio-
lência, podendo chegar à morte. Eles também enfrentam séria persegui-
ção de familiares e da comunidade em geral.

1. Missão Portas Abertas. Lista Mundial da Perseguição 2020. Disponível em: https://mate-
riais.portasabertas.org.br/ty-ebook-wwl2020. Acesso em: 16 mar. 2020.

Somos Um COM OS CRISTÃOS 
QUE SOFREM NA

POPULAÇÃO 15,6 milhões

CRISTÃOS Algumas centenas

RELIGIÃO Islamismo

GOVERNO República parlamentarista

LÍDER Mohamed Abdullahi Mohamed



32  |  Lições Bíblicas – 3º Trimestre de 2020

PÔR DO SOL

PEDIDOS DE ORAÇÃO
	�Os cristãos somalis geralmente precisam esconder a fé para permane-
cerem seguros. Ore pela segurança e oportunidades de discipulado 
para esses irmãos isolados.

	�A conversão para o cristianismo é vista como uma traição às famílias 
e clãs somalis. Ore pelos irmãos somalis convertidos do islã, que eles 
sejam protegidos da violência e da opressão, e sejam fortalecidos.

	�Ore por sabedoria, coragem e justiça em todas as áreas do governo e 
interceda pela vida do presidente Mohamed Abdullahi Mohamed. Que 
ele olhe para as minorias.

https://pag.ae/bkvbb3b

Doar agora com

Seja um mantenedor dos projetos missionários da Junta de Missões

Convenção Geral das Igrejas 
Adventista da Promessa
CNPJ 62.678.412/0001-32

Banco Bradesco
Ag. 0099 | CC 281419-6

Ou acesse bit.ly/2L8ZnSG

4
25 DE JULHO DE 2020

Sexta-feira, 24/07 – 17h42
Sábado, 25/07 – 17h42

D 19/07 1 Jo 4:8

S 20/07 Jo 17:22, 24

T 21/07 Dt 6:4; Jo 5:23; Ef 1:1-17

Q 22/07 Tg 2:1; 1 Pe 4:14

Q 23/07
Mt 28:19; 1 Co 12:4-6; 
2 Co 13:13

S 24/07 Is 44:24; 45:1; Gn 1:26

S 25/07 Ef 1:4-14; Rm 12:10

LEITURA DIÁRIA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

Ou acesse bit.ly/2L8ZnSG

4
25 DE JULHO DE 2020

OBJETIVO
Mostrar como a Trindade 
é um modelo para a 
vida comunitária cristã, 
considerando suas 
implicações práticas para o 
contexto da igreja.

Sexta-feira, 24/07 – 17h42
Sábado, 25/07 – 17h42

D 19/07 1 Jo 4:8

S 20/07 Jo 17:22, 24

T 21/07 Dt 6:4; Jo 5:23; Ef 1:1-17

Q 22/07 Tg 2:1; 1 Pe 4:14

Q 23/07
Mt 28:19; 1 Co 12:4-6; 
2 Co 13:13

S 24/07 Is 44:24; 45:1; Gn 1:26

S 25/07 Ef 1:4-14; Rm 12:10

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 5 • Final: HBJ 435

TEXTO-BASE
E eu lhes dei a glória que a mim me deste, para 
que sejam um, como nós somos um. (Jo 17:22)

O modelo do 
Deus triúno

INTRODUÇÃO

Deus é amor, afirma o apóstolo João na mais cur-
ta e precisa informação acerca da Trindade divina 
(1 Jo 4:8).1 O amor só é possível se existe outra 
pessoa a quem se possa amar. Consequentemente, 
se Deus fosse apenas uma pessoa não poderia ser 
amor, pois na eternidade, antes de criar tudo o que 
existe ele estaria só. A Escritura, todavia, nos ensina 
que na eternidade, antes que fossem criadas quais-
quer criaturas finitas, havia amor e comunhão entre 
as pessoas da Trindade. Assim, Deus nunca esteve 
só (Jo 17:22,24).2 Pai, Filho e Espírito Santo, sendo 
Deus triúno, vive eternamente em comunhão, uni-
dade e amor perfeitos. A Trindade, deste modo, 
constitui em um sublime modelo de unidade para a 
igreja, como veremos nesta lição.

I. AVALIANDO O TEMA

Entender absolutamente o mistério da Trinda-
de está muito além da capacidade humana. So-
mos criaturas finitas falando do infinito Criador 

1. Azevedo (2013:18).
2. Pearlman (2006:76).
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(2 Cr 6:18). Mas, mesmo não en-
tendendo de modo absoluto, po-
demos conhecer aquilo que Deus 
revelou sobre si mesmo (Jo 17:3). 
Assim, nas Escrituras, Deus nos 
mostrou que é triúno – três pes-
soas diferentes em perfeita união 
e comunhão divina. Como vere-
mos neste estudo, essa comunhão 
entre Pai, Filho e Espírito Santo 
são o modelo para unidade cristã, 
em pelo menos dois aspectos.

1. Um modelo de igualdade: A 
palavra Trindade vem do latim trini-
tas e significa três em unidade. Essa 
doutrina bíblica não ensina a exis-
tência de três deuses.3 Segundo a 
Escritura, há um único Deus (Dt 6:4), 
mas que subsiste em três pessoas 
distintas (Pai, Filho e Espírito Santo). 
Essas pessoas, por terem a mesma 
essência divina, são coiguais e coe-
ternas.4 Assim, Deus é triúno, isto 
é, três pessoas diferentes que com-
partilham um único ser divino.

Não há superioridade ou inferio-
ridade entre as pessoas da Trinda-
de, mas igualdade. Existem vários 
textos bíblicos que mostram essa 
igualdade entre Pai, Filho e Es-
pírito. Pelo menos de três manei-
ras notamos essa igualdade. Em 
primeiro lugar, as três pessoas da 
Trindade são iguais em dignidade. 
Elas compartilham o mesmo título 

3. Smith (2001:218).
4. White (1998:28).

de Senhor. Em hebraico, o termo 
é Yahweh, nome pelo qual Deus se 
revelou historicamente a Israel. O 
equivalente grego deste termo é 
Kyrios, que significa Senhor. 

No Novo Testamento, Jesus é 
identificado como Senhor, mos-
trando sua igualdade com o Pai 
(Rm 10:9; Hb 1:10-12; Sl 102:25-
27). Paulo também atribui as pala-
vras ditas por Yahweh em Jeremias 
31:31-34 ao Espírito Santo, identi-
ficando-o com o Senhor (Hb 10:15-
17). Assim, por compartilharem o 
mesmo senhorio e glória, Pai, Filho 
e Espírito Santo são igualmente 
dignos de louvor (Jo 5:23; Ef 1:1-
17; Tg 2:1; 1 Pe 4:14). Tal glória, 
segundo a Bíblia, não é partilhada 
com nenhum outro ser (Is 43:10).

A igualdade existente entre Pai, 
Filho e Espírito Santo também é no-
tada na maneira como a Bíblia cita 
seus nomes sem se preocupar em 
manter uma ordem fixa. Em alguns 
textos, o Pai vem em primeiro lugar, 
na sequência o Filho e o Espírito 
(Mt 28:19); em outros, é o Espírito o 
primeiro a ser citado, depois o Filho 
e então o Pai (1 Co 12:4-6); ainda 
há textos em que é o Filho que vem 
em primeiro, e na sequência Pai e 
Espírito (2 Co 13:13). Isso mostra 
que a ordem não apresenta hierar-
quia, superioridade ou inferiorida-
de. Os três são iguais em sua natu-
reza divina de modo que podem ser 
descritos em ordem diferentes.
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Em segundo lugar, Pai, Filho e 
Espírito Santo são iguais em seus 
atributos. O Pai é eterno (Gn 21:33), 
bem como Jesus (Hb 1.8; 13.8) e o 
Espírito Santo (Hb 9:14). A eterni-
dade é um atributo divino, significa 
algo sem começo ou início, é além 
do tempo. Tudo o que existe foi 
criado e teve início no tempo, ex-
ceto o Deus triúno que a tudo criou. 
A santidade plena é outro atributo 
pertencente a Deus (Is 6:3). Por isso, 
a Bíblia identifica o Pai (Jo 17.11), 
o Filho (Lc 1:35) e Espírito (At 1:8) 
como tendo o mesmo atributo.
Por fim, em terceiro lugar, se-

gundo a Bíblia, as três pessoas da 
Trindade são iguais em sua nature-
za divina. O Pai é Deus (Is 43:10); o 
Filho é Deus (Jo 1:1-3; 20:28; 1 Jo 
5:20) e o Espírito Santo é Deus (At 
5:3,4; 28:25-27; Is 6:9-10; Hb 9:14). 
Cada pessoa é plenamente Deus, 
nem mais, nem menos do que o 
outro. Como se vê, Pai, Filho e Es-
pírito são iguais em dignidade, em 
seus atributos, pois compartilham 
da mesma essência divina. 

A igualdade que vemos entre o 
Pai, Filho e Espírito Santo nos en-
sina a não brigar por superiorida-
de, nem inferiorizar outras pessoas. 
Com Deus, aprendemos a não dis-
putar posições, a não viver em fun-
ção do podium. A igreja, também 
precisa viver a igualdade entre os 
irmãos. Em Cristo, somos todos 
iguais, pois não há judeu nem gre-

go; não há escravo nem livre; não 
há homem nem mulher; porque 
todos vós sois um em Cristo Jesus 
(Gl 3:28). 

2. Um modelo de cooperação: 
Há, pelo menos, outro aspecto em 
que o Deus triúno é modelo para 
sua igreja. Com Deus, aprendemos 
sobre cooperação. Dizemos “coo-
peração” porque as pessoas da 
Trindade, conquanto iguais em seu 
Ser Divino, desempenharam na his-
tória papéis distintos, mas em ab-
soluta harmonia e sincronia. Vemos 
a Trindade agindo em conjunto em 
dois eventos monumentais da histó-
ria, e que só Deus poderia executar.

Primeiro, Pai, Filho e Espírito San-
to cooperaram na criação. Quando 
a Bíblia fala que Deus criou tudo so-
zinho (Is 44:24; 45:12), está inclusa a 
participação do Filho (Cl 1:16) e do 
Espírito (Jó 33:4; Sl 104:30). Por isso, 
na criação da humanidade Deus dis-
se: Façamos o homem à nossa ima-
gem, conforme a nossa semelhança 
(Gn 1:26). O ser humano é um ser 
social, que almeja relacionar-se por-
que foi criado à imagem do Pai, 
Filho e Espírito que, desde a eter-
nidade, vivem em profundo relacio-
namento (Jo 17:22-24). 

Segundo, a Trindade também 
cooperou na redenção. Efésios 1:4-
14 mostra como cada um exerceu 
um papel para redimir sua criação 
decaída. O Pai planejou a redenção 
(v. 4-6), o Filho executou o plano 
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com seu sacrifício na cruz (v. 7-12) e 
o Espírito aplicou essa redenção na 
vida do salvo (v. 13-14). Neste pla-
no, o Filho (Fp 2:5-11) e o Espírito 
(Jo 15:26) desempenham papéis de 
obediência ao Pai, conquanto sejam 
iguais em glória e eternidade.

Existe uma diferença funcional na 
Trindade (entre os papéis de cada 
pessoa) que não altera a natureza 
divina que Pai, Filho e Espírito Santo 
compartilham. Mesmo sendo Deus, 
Jesus se submeteu ao Pai e se hu-
milhou (Jo 14:28; 17:5; Fl 2:6-11; Hb 
2:9). Cada pessoa da Trindade teve 
um papel na salvação, mas cada 
uma buscando a glória da outra (Jo 
16:14; 17:1). É por essa razão que 
os cristãos mesmo sendo iguais em 
dignidade aos olhos de Deus, tam-
bém são diferentes em suas fun-
ções, ministérios e dons (1 Co 12).

A despeito de suas diferenças, 
todos devem honrar uns aos outros 
(Rm 12:10). A Trindade nos mostra 
que a igualdade não é impedimento 
para a diversidade de funções. Por 
essa razão, marido e mulher, con-

quanto desempenhem funções dis-
tintas na família, nenhum deve ser 
considerado maior que o outro em 
essência. Um pai não é essencial-
mente maior que esposa ou o filho. 

Na igreja, o líder não é superior 
às ovelhas que pastoreia, nem o 
patrão maior que o empregado em 
sua empresa. A submissão é apenas 
funcional (em seus papéis na família, 
na sociedade e na igreja). Contudo, 
essencialmente, todos são seres hu-
manos, amados e iguais em digni-
dade aos olhos de Deus. A Trinda-
de nos ensina a viver em igualdade 
enquanto agimos em harmonia em 
nossas diversas funções e papéis.

Não podemos agir como seres 
superiores aos outros. Não se deve 
desprezar pessoas ou menosprezar 
aqueles em funções distintas das 
nossas, sejam elas quais forem. So-
mos todos iguais, dignos de honra 
e respeito, seja na igreja, na famí-
lia ou na sociedade. Sendo assim, 
o Deus triúno revelado na Escritura 
é o modelo perfeito a ser seguido 
pela igreja, em sua unidade cristã. 

01. Na eternidade, Deus estava só? Conquanto não possamos 
explicar Deus absolutamente, é possível conhecer o que ele revelou? 
Leia 1 Jo 4:8, Jo 17:3, 22-24 e os parágrafos introdutórios.
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02. Com base no comentário do item 1, explique os três modos pelos 
quais a Escritura mostra a igualdade entre o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo. Sobre isso, quais versículos da Bíblia mais chamaram sua atenção?

03. Olhando para Gn 1:26 e Ef 1:4-14, como a Bíblia relata a 
Trindade agindo em cooperação ao criar o mundo e redimi-lo? A 
Escritura consiste em uma narrativa da Trindade em sua missão de 
salvar o mundo?

04. A igualdade é um impedimento para a diversidade de funções? 
O que a Trindade nos ensina? É possível termos diferentes papéis 
sem nos sentirmos superiores aos outros? Leia 1 Co 12:18.

II. APLICANDO O TEMA

1. Tendo conhecido mais sobre nosso Deus triúno, fujamos da 
competição.

Aprendemos que na Trindade 
não há qualquer inferioridade en-
tre Pai, Filho e Espírito Santo, mas 
plena divindade e glória de cada 
um. Os cristãos, por sua vez, têm 
funções diferentes, mas são iguais 
em dignidade diante de Deus. Por 
isso, não podemos nos “achar os 
maiorais”. A falta de companhei-

rismo já matou muitas igrejas. Pre-
cisamos fazer como nosso Mestre 
que, sendo Deus, lavou os pés su-
jos dos seus discípulos orgulhosos 
(Jo 13:14; Fp 2:5-6).

Na igreja, um juiz, um pedreiro, 
um médico ou um professor, em-
bora tenham diferentes papéis, se 
abaixam para lavar os pés uns dos 
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Em nosso estudo, aprendemos 
que, na Trindade, as pessoas são 
distintas (o Pai é o Pai, o Filho é 
o Filho e o Espírito é o Espírito). 
Estudamos que igualdade de na-
tureza não implica em igualda-
de de papéis. Do mesmo modo, 
cada um de nós tem uma função 
específica e diferente no corpo de 
Cristo, na família e na sociedade. 
Assim, a igreja também espelha a 
unidade e diversidade que há no 
Deus triúno.

Há dons e ministérios para cada 
cristão. Não fique inerte, nem aban-
done seu papel. Não fomos chama-
dos para viver em “carreira solo” ou 
em função de nossos caprichos, mas 
para servir uns aos outros (1 Pe 4:10). 
Por isso, os desigrejados pecam 
contra Deus. A igreja é um conjun-
to de engrenagens que serve a uma 
grande missão. Sejamos um, como 
Deus é um (Jo 17:22). Que haja coo-
peração na igreja, como aprende-
mos com nosso triúno Deus.

05. Por que a igreja não deve ser um lugar de brigas por poder? 
O que aprendemos com a Trindade? Fale sobre circunstâncias nas 
quais corremos o perigo de estar competindo uns com os outros e 
como vencer isso.

2. Tendo conhecido mais sobre nosso Deus triúno, busquemos a 
cooperação. 

outros. Na igreja, o ex-dependente 
é igual ao “crente de berço”. É isso 
que aprendemos. Chega de supe-
rioridade, de brigas por poder, de 
inferiorizar o outro. Honremos uns 
aos outros. Não olhe cada um so-

mente para o que é seu, mas cada 
qual também para o que é dos 
outros (Fp 2:4). Trata-se de um de-
safio e tanto para uma sociedade 
competitiva e hierarquizada como 
a de hoje. Pense nisso! 

06. Comente sobre o movimento dos “desigrejados” na atualidade 
à luz do que aprendemos nesta lição sobre a Trindade. Segundo Jo 
17:22, o Senhor nos chamou para fazer “carreira solo”?
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DESAFIO DA SEMANA

O verdadeiro cristão deve adorar a Deus tal como ele existe, e 
não como nós gostaríamos que ele fosse.5 Essa é uma das frases 
mais preciosas que o cristão tem que levar em conta durante sua 
trajetória de vida. Considere, pois, o Deus triúno e seu exemplo a 
ser seguido pela igreja. É preciso viver em igualdade, respeito e em 
cooperação mútuas.
Pelo menos dois desafios podemos extrair deste estudo. Primei-

ro, releia as citações bíblicas com muita atenção. Segundo, faça 
algo pela unidade e pela cooperação na igreja. Já é hora de deixar 
de lado as diferenças. Se necessário, reconcilie-se com seu irmão. 
Dedetize a sua mente dos pensamentos arrogantes. Pulverize a filo-
sofia do podium. Faça uma releitura de suas ações. Topa?

5. White (1998:18).

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 19/07	 1Co 10	 2Rs 3	 Am 8

	 Segunda-feira	 20/07	 1Co 11:1-16	 2Rs 4	 Am 9

	 Terça-feira	 21/07	 1Co 11:17-34	 2Rs 5	 Ob

	 Quarta-feira	 22/07	 1Co 12	 2Rs 6:1-7:2	 Jn 1

	 Quinta-feira	 23/07	 1Co 13	 2Rs 7:3-20	 Jn 2

	 Sexta-feira	 24/07	 1Co 14:1-25	 2Rs 8	 Jn 3

	 Sábado	 25/07	 1Co 14:26-40	 2Rs 9	 Jn 4
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MOMENTO MISSIONÁRIO

LÍBIA

Lembrem-se dos que estão na prisão, como se aprisionados com eles; 
dos que estão sendo maltratados, como se fossem vocês mesmos que o 
estivessem sofrendo no corpo (Hb 13:3).

Você conhece a lista dos países onde seguir a Cristo pode custar a 
vida? Nesta lição apresentaremos 13 deles. Como um só corpo, em Cris-
to, vamos nos unir em oração em favor destes cristãos. Estas transcrições 
estão sendo feitas com a autorização da Missão Portas Abertas.1

CAOS E VIOLÊNCIA PARA OS CRISTÃOS
Após a expulsão do ex-ditador Muammar Gaddafi, a Líbia mergulhou 

no caos e na anarquia, o que permitiu a vários grupos militantes islâmicos 
controlarem partes do país. Aqueles que se convertem ao cristianismo 
enfrentam abuso e violência. Se tentam compartilhar o evangelho com 
outros, enfrentam, ainda, risco de prisão e mais violência. 

A Líbia também abriga muitos trabalhadores migrantes que foram ata-
cados, agredidos sexualmente e detidos, o que pode ser ainda pior se 
descobrirem que são cristãos.

1. Missão Portas Abertas. Lista Mundial da Perseguição 2020. Disponível em: https://mate-
riais.portasabertas.org.br/ty-ebook-wwl2020. Acesso em: 16 mar. 2020.

Somos Um COM OS CRISTÃOS 
QUE SOFREM NA

POPULAÇÃO 6,6 milhões

CRISTÃOS 36,2 mil

RELIGIÃO Islamismo

GOVERNO Em transição

LÍDER Fayez al-Sarraj
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PEDIDOS DE ORAÇÃO
	�Ore pelos cristãos convertidos que vivem isolados na Líbia, que eles 
encontrem outros cristãos e sejam encorajados na fé.

	�Peça por proteção dos trabalhadores migrantes, especialmente daque-
les que são cristãos e enfrentam dupla perseguição.

	�Ore pela estabilidade na Líbia, e que o Estado de direito melhore e 
permita mais direitos para as minorias religiosas.

	�Clame para que Deus desfaça os planos do Estado Islâmico na Líbia, 
mostrando sua misericórdia e soberania sobre todas as coisas.

https://pag.ae/bkvbb3b

Doar agora com

Seja um mantenedor dos projetos missionários da Junta de Missões

Convenção Geral das Igrejas 
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